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RESUMO: A criação de abelhas tem se destacado no mercado agropecuário como uma atividade rentável e 

de suma importância na geração de emprego. As abelhas sem ferrão ou abelhas nativas sempre foram muito 

importantes para humanidade, desde os primórdios que o homem utiliza o mel para sua alimentação. 

Objetivou-se caracterizar a produção de mel na meliponicultura no município de Taperoá no Cariri 

Paraibano. Foi realizada uma pesquisa quali-quantitativa, entre os meses de setembro e dezembro de 2014 

envolvendo os meliponicultores associados do município de Taperoá, Paraíba através de questionários sobre 

a atual situação produtiva desta atividade no município. As variáveis estudadas foram: O gênero das abelhas 

criadas, número de colmeias e produção por meliponário. Os meliponicultores exploram em sua maioria a 

espécie Jandaíra (Melipona subnitida Ducke). Alguns problemas como a escassez de chuvas, em que choveu 

apenas 411,6 mm em 2013 e 612,9 mm em 2014, limitaram as floradas, a falta de manejo correto contribuiu 

diretamente para a diminuição das colmeias, Com isso nesse período houve uma diminuição no número de 

colmeias, em contrapartida diminuiu a produção de mel das abelhas nativas. 

PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico; Meliponini; Mel; Cariri Paraibano 

INTRODUÇÃO 

A criação de abelhas tem se destacado no mercado agropecuário como uma atividade rentável e de 

suma importância na geração de emprego, além de atender a princípios sociais ecológicos e econômicos, 

com função e ações terapêuticas (ARRUDA et al., 2011), contribuindo na saúde, por conter vitaminas e 

minerais, ácidos e aminoácidos, substâncias bactericidas e aromáticas (SEBRAE, 2011).  

A região Nordeste é uma das poucas do mundo que apresenta as características para produzir mel 

com qualidade e em grande quantidade, isso se deve a uma diversidade na flora apícola e de microclimas. Na 

Paraíba, apesar da intensificação das estiagens nos últimos anos, tem-se notado um expressivo crescimento 

da criação de abelhas (SOUSA et al., 2012). 

Quando a produção de mel, as abelhas mais lembradas são da espécie Apis mellifera L. que são 

responsáveis pela maior parte da produção, quase sempre não se dá ênfase à produção do mel das abelhas 

sem ferrão, da tribo das Meliponini. As abelhas sem ferrão sempre foram muito importantes para 

humanidade desde os primórdios que o homem utiliza o mel dos meliponídeos para sua alimentação, nos 

períodos pré-hispânicos e o papel que desempenharam na dieta das comunidades indígenas (MEDINA, 

GONZALEZ, 1995). 

O mel das abelhas sem ferrão (nativas) é um produto que tem apresentado uma demanda crescente de 

mercado, pelo sabor peculiar e pelas propriedades terapêuticas a ele atribuídas, obtendo preços mais elevados 

que o das abelhas do gênero Apis em diferentes regiões do Brasil. Entretanto, ainda existem poucos estudos 

sobre as características físico-químicas, que possibilitem definir padrões de qualidade para a sua 

comercialização (KERR et al., 1996; MARTINS et al., 1997).  

Com isso, o objetivou-se caracterizar a produção de mel na meliponicultura no município de Taperoá 

no Estado da Paraíba. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Taperoá localiza-se na região central do Estado da Paraíba, Microrregião Cariri 

Ocidental. A sede municipal situa-se a uma altitude de 532 metros com coordenadas de 739.959EW e 

9.202.794NS-MC-39 (CPRM, 2005). 
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De acordo com a classificação de Koppen, no município de Taperoá predomina o clima do tipo Bsh: 

semiárido quente, que abrange a área mais seca do Estado. Nos seus aspectos climáticos, a região está 

caracterizada por chuvas concentradas em um único período (3 a 5 meses), variando as médias anuais de 400 

a 800 mm. As temperaturas médias anuais são elevadas (23 a 27ºC). A insolação apresenta média anual de 

2.800 h/ano, a umidade relativa média anual é de 50% e a evaporação média anual é de 2.000 mm/ano 

(LIMA; RODRIGUES, 2005). 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, que foi realizada no período de agosto á 

dezembro de 2014 envolvendo três criadores de abelhas da Associação do Cariri de Apicultura e 

Meliponicultura no município de Taperoá (ACAMEL), Estado da Paraíba. Foram usados questionários com 

perguntas objetivas e discursivas para descrever a atual situação desta atividade no município, para tanto, 

realizaram-se visitas “in loco” aos meliponários localizados nas comunidades rurais do município. 

 Durante a pesquisa foram entrevistados 16 produtores e levantados questionamentos sobre: o gênero 

das abelhas criadas, o número de colmeias e a produção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, observa-se as espécies de melíponas criadas pelos produtores, entre elas, destaca-se a 

Jandaíra (Melipona subnitida Ducke), sendo esta explorada por 40 % dos meliponicultores do município. 

 

Figura 1. Espécies de abelhas Melíponas exploradas por meliponicultores no município de Taperoá, Paraíba 

 
 Além da Jandaíra, os produtores relataram explorar também a espécie Uruçu (35%), Mandaçaia 

(11%), Jataí (6%) e Moça Branca (8%).  

Freitas et al. (2002), Pereira et al. (2011) e Araújo et al., (2011) constataram que na mesorregião do 

Oeste Potiguar, na microrregião Mossoró, a abelha Jandaíra (Melipona subnitida Ducke) é a mais criada 

pelos meliponicultores, sendo também uma das espécies mais indicadas para criação racional com fins 

lucrativos na região semiárida do Rio Grande do Norte, além de produzir mel de excelente qualidade 

organoléptica, o que o torna bastante procurado na região. 

A produção média de mel pelas melíponas no ano de 2013 chegou a 1,37 Kg, enquanto que em 2014 

a produção foi de apenas 430g/colmeia/ano, uma redução de 68,61%, isto se deve em grande parte ao manejo 

deficiente das colmeias e principalmente ao grande período de estiagem que atingiu o município. 

Na Tabela 1 observa-se a quantidade de colmeias e os dados referentes à produção nos anos de 2013 

e 2014 das abelhas do gênero Meliponini. 
 

Tabela 1. Quantidade de colmeias e produção de mel em colmeias do gênero Meliponini por 

meliponicultores no município de Taperoá, Paraíba 

Meliponários Quantidade de colmeias Produção média (kg) 

 2013 2014 2013 2014 

Produtor 01 08 08 1,3 0,40 

Produtor 02 04 03 0,9 0,38 

Produtor 03 80 32 1,9 0,52 

Média 30,67 14,33 1,37 0,43 
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Alguns problemas como a escassez de chuvas nestes anos, onde choveu apenas 411,6 mm em 2013 e 

612,9 mm em 2014, limitando assim as floradas e também a falta de manejo correto das colmeias, 

contribuíram diretamente para a diminuição das colmeias do ano 2013 para 2014 e com isso houve uma 

queda na produção de mel, justificando os baixos índices produtivos.  

Para Vidal (2013) o comportamento de abandono de enxames no nordeste do Brasil pode ser também 

devido à alta temperatura aliada à falta de sombreamento e manejo alimentar inadequado. Lopes et. al. 

(2008), verificou que devem ser buscadas alternativas para propiciar o conforto térmico necessário ao 

desenvolvimento e produção das colônias. 

  

CONCLUSÕES 

A espécie melípona mais explorada pelo meliponicultores do município de Taperoá é a Jandaíra 

(Melipona subnitida Ducke). 

O número de colmeias nos meliponários entre 2013 e 2014 diminuiu, a estiagem e a deficiência de 

manejo por parte dos meliponicultores fizeram com que a produção fosse reduzida. 
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